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APRESENTAÇÃO

Coletânea de vinte e um capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
discute temáticas que circundam a grande área do Direito e dos diálogos possíveis de 
serem realizados com as demais áreas do saber e com as múltiplas ações e reações da 
sociedade que se exercita por transformações.

Assim, nesse primeiro volume, temos dois grandes grupos de reflexões que explicitam 
as mutações sociais diárias e que o Direito estabelece relações para um regular convívio 
entre sujeitos.

Em duas singelas divisões estão debates que circundam os direitos humanos e o 
universo penal.

Nessa perspectiva, os direitos humanos aqui contemplam um arcabouço por demais 
variado e interseccional. Inicia com a problemática dos direitos sociais, discute a eficácia 
dos direitos humanos em território nacional, debate o estado de coisas inconstitucional, 
violações de direitos junto aos povos tradicionais, bem como a cidadania dos negros. 
Temas mais específicos como energia nuclear, direito da personalidade, família, pensão 
para ex-cônjuge à partir de uma perspectiva de direitos humanos, majoração de valor de 
aposentadoria decorrente de invalidez e a teoria das incapacidades encontram ecos e 
discussões de relevância.

Alcançando o universo penal aqui congregamos estudos que perpassam a análise 
da criminalização da pobreza, e também dos movimentos sociais, o populismo penal 
midiático – tema de bastante relevância e que carece de maiores debates e críticas, 
principalmente no cenário vigente –, o voto do preso, o instituto da delação premiada, a 
figura do estupro de vulnerável e o papel da Psicologia na análise da questão. Ademais, 
a violência infantil, medidas socioeducativas e jogos eletrônicos e violência também se 
fazem abordagens necessárias diante da sociedade das mudanças.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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outro indivíduo a presenciar ou participar de 

http://lattes.cnpq.br/1085953650375029
http://lattes.cnpq.br/3500491935149685
http://lattes.cnpq.br/0282338040835811
http://lattes.cnpq.br/7354899449447364
http://lattes.cnpq.br/8728674796852119
http://lattes.cnpq.br/1551459054310881
http://lattes.cnpq.br/7807693748220997
http://lattes.cnpq.br/4760811363721197
http://lattes.cnpq.br/2556677690570878
http://lattes.cnpq.br/9786062646089203
http://lattes.cnpq.br/4400492148743057
http://lattes.cnpq.br/0337814669516861


 
Direito em Movimento: Saberes Transformadores da Sociedade Contemporânea Capítulo 19 248

atividades sexuais, sem consentimento, constituindo em uma prática ilegal. O envolvimento 
com infantes, é um assunto polêmico, devido à maior vulnerabilidade social desse público. 
Além disso, nota-se que a visibilidade da violência sexual masculina é diminuída, visto que o 
sexo feminino é o mais atingindo. Tem como objetivo compreender a violência sexual entre 
crianças, comparando os índices dos casos entre ambos os sexos. Esse trabalho trata-se de 
um estudo epidemiológico sobre os relatos de violência sexual no Brasil, no período de 2010 
a 2016, realizado por meio de consulta ao DATASUS. Os critérios para seleção dos artigos 
foram: trabalhos publicados entre 2012 e 2018 nas plataformas de pesquisa Scielo e PubMed. 
Entende-se que as crianças geralmente não são instruídas quanto ao que é um ato abusivo e 
reprimem o sentimento de invasão, sem expor o ocorrido a ninguém. A violência continua em 
crescimento, passando de 4.684 casos em 2010 para 9.673 em 2016 entre crianças de até 
9 anos de idade. Nota-se que, apesar de as meninas serem o maior alvo dessa brutalidade, 
o número de meninos abusados cresceu em 93% entre os anos de 2010 a 2016. Assim, é 
preciso maior discussão dessa temática em todos os âmbitos, principalmente no ambiente 
familiar e nos postos de saúde, para que crianças não sejam silenciadas e consigam ter 
abertura e estratégias para que se identifique essa violência. Para isso, é importante que a 
família e os profissionais de saúde estejam alerta na identificação de sinais na criança, como 
o isolamento social, tristeza e os ferimentos na pele, e também saibam os passos que devem 
seguir caso notem violência. 
PALAVRAS-CHAVE: Violência sexual, repercussões, impacto social.

COMPARISON OF CHILDREN’S VIOLENCE CASES BETWEEN TARGETS MALE AND 

FEMALE IN BRAZIL

ABSTRACT: Sexual violence act is when a person uses their power, trough physical or 
psychological mechanisms, aiming to force another person to witness or participate in sexual 
activities, without consent, constituting an illegal practice. Infant involvement is a controversial 
subject, due to this group’s social vulnerability. Besides, it is noticed that male sexual violence 
visibility is lower, since females are the most attacked ones. This work aims to comprehend 
sexual violence among children, comparing cases indexes in both genders. This work is 
an epidemiological study about sexual violence cases in Brazil, from 2010 to 2016, done 
through DATASUS query. Criteria to articles selection were: works published between 2012 
and 2018 in Scielo and PubMed research platforms. It is understood that children usually are 
not instructed about what is an abusive act and repress the invasion feeling, telling no one 
about the occurred.  Violence keeps increasing, going from 4.684 cases in 2010 to 9.673 
cases in 2016 among children up to 9 years old. It is noticed that, even though girls are 
this brutality biggest target, the number of boys abused increased in 93% between 2010 
and 2016. Therefore, a bigger discussion on this subject is needed in all fields, mainly in 
family environment and in health centers, so that children are not silenced and it will become 
possible to have openness and strategies to identify this violence. For this, it is important that 
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family and health care professionals are alert in the kid’s signal identification, such as social 
isolation, sadness and skin wounds, and also know which steps they must follow in case the 
violence it’s noted.
KEYWORDS: Sexual violence, repercussions, social impact.

1 | 	INTRODUÇÃO

O termo violência é originado da palavra latina  violentia,  que significa profanar, 
transgredir. É definida como a utilização intencional da força ou do poder, real ou em 
ameaça, contra outro indivíduo, grupo ou comunidade e contra si próprio, que resulte ou 
tenha probabilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, privação ou deficiência 
de desenvolvimento. (COELHO; DA SILVA; LINDNER, 2014) 

Dessa forma, ao que se refere ao termo violência sexual, essa consiste na imposição 
realizada por uma pessoa por meio de aliciamento, violência física ou psicológica com 
intuito de obrigar a outra pessoa a presenciar ou participar de atividades sexuais. Esse 
tipo de violência pode ser classificado em três formas: o primeiro é descrito por não 
haver contato físico, como abuso verbal, exibicionismo; já o segundo envolve o contato 
físico, como carícias, coito ou tentativa de coito, contato oral-genital, manipulação de 
genitais, uso sexual do anus e sobre o uso com finalidade econômica, sobretudo referente 
a prostituição ou pornografia. Por fim, a terceira forma relaciona-se ao uso de forças 
físicas como atividades brutais, tais como estupro ou homicídio. (SILVA, 2018) 

Quando o público alvo dessa violência são crianças, essas são submetidas à atividade 
sexual a qual não possa compreender, que possui o desenvolvimento incompatível, e 
ainda não é capaz de dar consentimento, tornando-se assim, um público mais vulnerável. 
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), toda criança tem direito à saúde 
e a à vida longe de qualquer tipo de violência, e quando há o descumprimento desse 
direito torna-se um assunto de extrema polêmica. (PLATT et al., 2018) 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico sobre os relatos de violência sexual no Brasil, 
no período de 2010 a 2016, realizado por meio de consulta ao DATASUS. Os dados 
obtidos foram comparados com artigos que abordam o mesmo tema. Os critérios utilizados 
na seleção dos artigos foram: trabalhos escritos em língua portuguesa, publicados entre 
2012 e 2018 nas plataformas de pesquisa Scielo e PubMed por meio de descritores em 
ciência da saúde padronizados pela BIREME: violência sexual, repercussões e impacto 
social.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A violência sexual infantil é um assunto que sempre está à tona na mídia brasileira 
e chama bastante atenção da população em geral, principalmente por causar um grande 
impacto emocional em todos. (TARIFAS e cols., 2015) 

Crianças não são, em sua maioria, instruídas quanto ao que é realmente um ato 
abusivo. Assim, elas não sabem lidar com essas situações e reprimem o sentimento de 
invasão, sem expor a nenhum adulto o ocorrido. (TARIFAS e cols., 2015) 

A violência sexual tem sido silenciada, mas continua em crescimento, passando 
de 4.684 casos em 2010 para 9.673 em 2016 entre crianças de até 9 anos de idade, 
confirmando que a violência é um sistema de hierarquização, onde o abusado é sempre 
um ser vulnerável. (TARIFAS e cols., 2015) 

Com isso, aprofundando um pouco mais nesses números e podendo analisar os 
dados comparando os sexos, nota-se que a maioria dos casos acontecem com crianças 
do sexo feminino e brancas. Além disso, a faixa etária que mais sofre com abusos no sexo 
feminino é entre 10 e 15 anos, já no sexo masculino, a faixa etária é bem mais baixa, 
sendo entre 2 a 6 anos, havendo uma diferença bastante significativa nessa questão 
quando comparado os dois sexos. (PLATT et al., 2018) 

Por outro lado, há questões em que a violência contra o sexo masculino e o feminino 
se assemelham, as que mais chamam a atenção são: principalmente o ato de violência 
ocorrer na casa da própria vítima, o autor ser um conhecido da vítima e ser do sexo 
masculino. Esses fatos são os que mais chocam a sociedade, visto que são pessoas 
bastante próximas que cometem esses atos, em muitas vezes sendo familiares e pessoas 
que moram na mesma residência da criança abusada. (PLATT et al., 2018) 

No entanto, o principal tipo de violência muda de acordo com o sexo, no sexo masculino 
o tipo que mais ocorre é o atentado ao pudor; já no sexo feminino o mais recorrente é o 
estupro, o qual foi 3 vezes mais frequentes em meninas do que em meninos. Porém, a 
definição de estupro foi alterada na nova legislação, passando a ser considerado estupro 
aquilo que já era estupro juntamente com o atentado ao pudor, considerando essa nova 
definição os casos foram 2 vezes mais frequentes em crianças do sexo feminino. (PLATT 
et al., 2018) 

Com relação às consequências que a violência leva às crianças, os transtornos 
psíquicos são os mais frequentes, sendo o transtorno comportamental e o estresse pós 
traumático os mais prevalentes, ocorrendo em maior proporção no sexo masculino e tendo 
números bastantes altos em ambos os sexos (PLATT et al., 2018). 

Porém, nota-se que apesar de as meninas serem o maior alvo dessa brutalidade, o 
número de meninos abusados cresceu em 93% entre os anos de 2010 a 2016 (TARIFAS 
e cols., 2015).
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4 | 	CONCLUSÃO

Dessa forma, nota-se que o sexo feminino é mais atingido, sobretudo na faixa etária 
entre 5 e 10 anos, contudo os meninos também são alvos de violência sexual, porém em 
menor proporção, principalmente quando a violência parte de um membro familiar. No 
entanto, ocorrem subnotificações referentes aos casos relacionados ao sexo masculino, 
devido o preconceito que surge quanto à identidade sexual após o menino ter sido vítima 
de abuso sexual. (PLATT et al., 2018) 

Assim, por uma temática mascarada, os números precisam ser melhor explorados, 
pois se evidencia uma elevação desses casos no Brasil. Sabe-se ainda, que em abas 
as situações, crianças que são violentadas podem apresentar sequelas como: baixa 
autoestima, depressão, raiva, agressão, isolamento social, baixo desempenho escolar, 
e posteriormente, durante a adolescência e jovial, apresentarem dificuldades em se 
relacionar sexualmente. Assim, fica evidente que é a violência sexual é um fator de risco de 
diversas problemáticas de saúde na infância e na fase adulta, que impactam sobremaneira 
a saúde física, e principalmente psicológica das vítimas. (PLATT et al., 2018) 

Logo, é preciso que tal temática seja discutida em todos os âmbitos, principalmente 
no ambiente familiar e nos postos de saúde, uma vez que crianças que são silenciadas 
necessitam de abertura e de estratégias para que se identifique essa violência. Para isso 
a família tem que estar alerta aos sinais da criança, como o isolamento social, tristeza e 
os ferimentos na pele, e os profissionais de saúde qualificados para essa identificação e 
os passos que devem seguir caso notem uma violência (VIODRES; RISTUM, 2008). 
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